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DA ESTOIRE DEL SAINT GRAAL AO LIVRO DE JOSE DE ANIMA TEI A : 
AS RELAÇÔES ENTRE A EDIÇÂO DE PARIS DE 1516 E O MS. 

PORTUGUÉS 
Carlos Pio 

Université de Strasbourg 

O Livra de José de Arimateia (para eo ins. portugués uso a sigla P.) constitui a única 
versào portuguesa conhecida, preservada no còdice 643 da Torre do Tombo, da traduçào 
peninsular do romance originai francés Estoire de! Saint Graal, uma traduçào castelhana 
fragmentada, derivada da portuguesa', encontra-se hoje na Biblioteca Universitária de Salamanca 
(séc. XV, Salamanca, ms. 1877, antigo 2-G-5 da Biblioteca de Palacio, Madrid). 0 texto 
portugués existe hoje em còdice datável de 1543", e è a còpia quinhentista de um manuscrito 
perdido e datado de 1314, o manuscrito de Riba d 'Âncora (Castro 1976/79). A Estoire nào é um 
romance isolado: trata-se, na realidade, da primeira parte do ciclo da Vulgata e de um outro ciclo 
a que Panni Bogdanow chamou Post-Vulgata^ ou Roman du Graal. Este último, escrito por volta 
de 1230-40, possui uma estrutura tripartida {\.Estoire del Saint Graal, l.Merlin, ^.Queste del 
Saint Graal), e resulta de uma refundiçào de materials provenientes do ciclo de Tristào e do ciclo 
da Vulgata. 

A Estoire sobrevive hoje em pelo menos 59 manuscritos e duas ediçôes impressas (Paris, 
1516 e 1523) e, segundo Bogdanow (Bogdanow 1960), divide-se em duas redacçôes, uma longa 
e uma breve, que se distinguem pelo material descritivo: em ambas encontramos os mesmos 
episòdios, mas a redacçào longa tem mais detalhe descritivo do que a breve. Outra distinçào é 
dada pelo incipit que cada uma das redacçôes oferece. Enquanto a rcdacçào longa começa por 
«Chil ki la hauteche et la signourie de si haute estoire com est chele du Graal met en escrit par le 
commandement du grant Maistre mande tout premièrement salus a tous cheus», a breve começa 
por «Cil qui se tient et juge au plus petit et au plus pecheor de toz mande saluz el commencement 
de ceste estoire a touz ceuls». 

Um pequeño número de manuscritos oscila entre as duas redacçôes. Um dos manuscritos 
franceses que alterna entre segmentos da redacçào breve e da longa é o de Rennes (séc. XIII, 
Biblioteca Municipal 2427; para o ms. de Rennes uso a sigla R.), o quai coincide precisamente 
nesses segmentos com o manuscrito portugués; esta coincidéncia redaccional situa o texto 
portugués muito próximo do original francés da traduçào peninsular. Tal aproximaçào admite, 
para Bogdanow, uma das duas hipóteses: ou RP sao próximos por contaminaçào ou porque 
representam fielmente o arquétipo de onde ambos derivam (Bogdanow 1960:346). Na falta deste 

' A qucstào da prioridade da traduçào galego-portuguesa sobre a castelhana foi encerrada por Heitor Megale 
(Megale 2001). 

Trata-sc de um códice de 1543 cuja lingua seria o portugués do séc. XIII, segundo uma indicaçào de José Joaquim 
Nunes (Nunes 1908: 226). A identificaçào, feita por Ivo Castro, do tradutor com uma personagem do tempo de 
Afonso III situaría, mais precisamente, a traduçào portuguesa em meados do mesmo século (Castro 1976/79 e 
1983). Ainda a propósito do estado da lingua da còpia portuguesa, v. o estudo de Silvio de Almeida Toledo Neto 
(Toledo Noto 2001). 
' Adopto a terminologia «Post-Vulgata» em lugar de «Roman du Graal» bascando-me nas palavras de Alexandre 
Micha: «Miss B[ogdanow] donne a ce cycle du 'Pseudo-Robert de Boron' le titre de Roman du Graal. II vaudrait 
mieux l'appeler cycle Post-Vulgate, pour éviter toute confusion avec le Conte du Craat» (Micha 2000: 219, n.28). 
Quanto à eonstituiçâo dos ciclos arturianos em prosa, José Carlos Ribeiro Miranda tem-se distinguido da restante 
crítica (Miranda 1998). 
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arquétipo, o manuscrito de Rennes apresentar-se-ia como uma espécie de proto-original 
relativamente ao texto portugués. 

Vamos ver, a partir de agora, como se comportam os dois testemunhos quando 
confrontados entre si. A primeira impressao é a clara coincidencia de RP, visto que se cruzam, 
em várias ocasiòes, com o mesmo tipo de detalhe, linguagem e material narrativo. Mas a 
consanguinidade de RP nao fica por aqui: existem casos em que seguem da mesma forma ou a 
redacfào breve ou a redac9ào longa, tal como sugerirá Bogdanow. Em último lugar, ainda mais 
significativas sao as leituras exclusivas que RP tém em comum contra ambas as redac95es. Ora 
sao casos como estes que fomecem material absolutamente proveitoso para confirmar a 
afinidade entre os textos portugueses e os franceses, contrariamente ao que sugere a sua 
realidade codicológica. 

Qual, entào, a releváncia de uma cola9ào entre R e P? Por um lado, poder-se-iam 
explicar, ou pelo menos compreender, um detenninado número de lipoes, seja da tradifào 
francesa, seja do ramo portugués. A única objecfào é o ms. de Salamanca nao entrar neste 
quadro tendo em conta o seu estatuto fragmentário; caso contràrio, esclarecer-se-iam alguns dos 
acidentes de transmissào ocorridos no sentido tradÌ9ào francesa - totalidade do ramo peninsular. 
Por outro, o ms. de Rennes foi escrito por volta de 1220 (Stones 1977), quer isto dizer que é 
quase coevo à redac9ào primitiva da Estoire, composta por volta de 1215-1230 e que, portanto, 
ocupa um lugar muito elevado na tradÌ9ào francesa. Desta maneira, a ser consanguíneo ao ms. de 
Lisboa, Rennes elevar-lhe-ia as li95es para um lugar de maior antiguidade no estema. 

Mas a importancia do texto portugués na estrutura dos ciclos da Vulgata e da Post-
Vulgata nao fica por aqui (Bogdanow 1999: 41):" se Bogdanow diz que é pouco provável que a 
Estoire da Vulgata diferisse muito da sua versào Post-Vulgata (Bogdanow 1966: 157), e se 
Bohigas detecta trés diferengas textuais entre o Arimateia e a Estoire (Bohigas 1925: 31-32) -
pode isto significar que o ms. portugués è a còpia de um originai francés que contém uma 
Estoire posterior à Vulgata. 

As posÌ95es de Bogdanow tém sido aceites sem questionamento (Sharrer 1977, Castro 
1984, Toledo Neto 1999), mas um exame ainda mais detalhado pode inflecti-las em outra 
direc9ào. Quando Ivo Castro edita parcialmente o texto portugués (Castro 1984), procede a uma 
cola9ào pontual entre R e os mss. usados por Sommer na sua edÌ9ào da Estoire (Sommer 1909), 
concluindo, na esteira de Bogdanow, que o testemunho francés nao pode estar longe do original 
da tradu9ào peninsular. Esta cola9ào levanta, contudo, outra hipótese: devido à existéncia de 
lugares do texto em que RP se opoem distintamente, muito provavelmente R terá sido 
contaminado por outro ms. que o afastou da concordancia entre o seu antecedente e o original da 
tradu9ào peninsular (Castro 1988). Foi neste contexto que procedi a uma cola9ào - mais 
exaustiva que a publicada por Bogdanow no artigo de 1960 - com vista a avallar de forma mais 
sistemática as rela9òes entre o ms. de Rennes e o de Lisboa (Pío 2004). 

Numa primeira fase reuni casos que procuravam validar as sugestoes de Bogdanow 
quanto ao estreito grau de parentesco de RP. Esses foram recolhidos em sec95es do texto 
distantes entre si e mostram como os dois mss. fazem as mesmas referéncias pontuais a locáis, 
personagens, episodios e factos. O comportamento semelhante de ambos os testemunhos nao 
valida, em suma, a hipótese de Bogdanow ao afirmar que se tratam de dois mss. contaminados 
por duas redac95es, pois encontrei casos (Pío 2004: 50-60) que revelavam a pontualidade e 
minúcia no tratamento do material narrativo. Mas valida a segunda hipótese de Bogdanow: 
quando RP optam unanimemente pelos mesmos segmentos das duas redac95es e quando 
possuem leituras que Ihes sao exclusivas, fazem-no porque o seu hibridismo resulta do 

Na edifào de 1997 da Estoire (Ponceau 1997), Jean-Paul Ponceau procede ao estabelecimento critico do texto 
rcccnseando 57 mss. e duas cdifòes impressas (1516, 1523); estào portanto fora os testemunhos ibéricos. Trata-se de 
uma atitude que nao deixa de surpreender visto que na ¡mroduction segue a descrifào dos ciclos em prosa feita por 
Bogdanow (Ponceau 1997: ix-x). 
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desdobramento de uma redacçào unitària primitiva nas duas redacçôes breve e longa - neste 
caso, 0 grupo RP goza de um estatuto essencial por testemunhar a fonte das duas redacçôes. 

A colaçào restrita de RP começou, todavia, a mostrar outros resultados. A variaçào 
redaccional é um indicio do afastamento entre R e P: há casos em que o ms. de Rennes segue 
uma versào mais longa, e casos em que é o ms. portugués a seguir uma versào mais longa. Mas o 
grau de afastamento entre os dois testemunhos nào se concretiza apenas na variaçào redaccional, 
isto é, na extensào ou brevidade de cada uma das versôes.Existem, de facto, ocasiôes em que R e 
P oferecem liçôes distintas entre si', o que nào confirma na sua totalidade a estreita proximidade 
entre R e P sugerida por Bogdanow - e eia pròpria o reconhece na sua ediçào da Qiieste-?05i 
Vulgata, evocando as reticéncias de I. Castro.*" 

Avallar o grau de afastamento de Rennes e Lisboa foi o passo seguinte da minha colaçào, 
e, para isso, confrontei o par RP com outros testemunhos: o texto da ediçào Sommer; o ms. de 
Amsterdào e as leituras de outros mss., citados a partir da ed. Ponceau; finalmente, a ed. de Paris 
de 1516. A colaçào alargada acabou por evidenciar que nao era somente a variaçào redaccional a 
separar R e P porque, além disso, os dois davam conta em muitos casos de leituras divergentes. 
Mas a colaçào alargada permitiu repensar no papel da versào portuguesa, e é isso que vamos ver 
a seguir. 

• A - ms. de Amsterdào - redacçào longa 
• P - ms. portugués 
• Pa - ediçào de Paris de 1516' 
• R - ms. Rennes 
• So - ms. Brit. Mus. Add. 10292, usado por Sommer (citado por página e linha) -

redacçào breve® 

Ul 
So R Pa 

(109:35-36) 
lors demanda 
tout maintenant 
laiue 

( f 36v ' ' ) lors parla 
Calafer et demanda 
mantenant de l'eue 

(f 113r> 113v) 
E ele entâo abrió os 
olhos // e disse que 
the dessem d'agoa 

(f 54v'') Et il 
ouvri les iex, si 
esgarda tout entour 
lui et si le dist ke on 
H aportast de l'iaue 

(f. 5 1V**) adoncques 
ouuril Calafer les yeulx 
si dist que l'en hiy 
apportasi de l'eaue 

Temos aqui um indicio de variaçào redaccional. A redacçào breve está testemunhada por 
RSo na sequéncia demanda mantenant de l'eue (embora R acrescente parla Calafer). O texto 
portugués e a ediçào de Paris contém a mesma liçào, a qual se acha confirmada pela redacçào 
longa (A). 

[2] 
So R Pa 

( 1 1 0 : 1 2 ) si dist 
que a celi 

( f 3 6 v = ) [et 
Calafer] si dist 

(f . 1 13v) Neste 
vingarei eu o 

( f 5 5 r ° ) si dist ke a 
chesli vengeroit il son 

( f 5 2 r " ) dist qu ' i l 
vengeroit de luy pour le 

^ Para além dos casos tratados por mim, v. o Apéndice Textual (Pio 2004: 114-127). 
'' «Les traductions portugaise et espagnole remontent à un manuscrit étroitement apparenté à celui de Rennes. Elles 
partagent de nombreuses leçons communes avec ce codex qui ne se retrouvent pas dans les autres manuscrits. 
Toutefois ils ne sont pas toujours complètement identiques avec le ms. de Rennes. Cf Ivo de Castro, «Remarques 
sur la tradition manuscrite de VEstoire del Saint Graal», dans Homenagem a Joseph M. Piel, éd. D. Kremer, 
Tübingen, Niemeyer (1988), 195-206» (Bogdanow 1991: 38-39, n. 20). 
' Trata-se do exemplar de Londres, British Library, C.7.b.4., facsimilado cm Pickford 1978. 
' A filiaçào de A no grupo dos mss. da redacçào longa e de So no grupo dos mss. da redacçào breve encontra-se 
estabelecida em Ponceau 1997: xxvii-xxxi. 
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vengcroit il son 
maulalcnt 

qui a ccstui 
uendroit il son 
maltalent 

dcspeito de seu 
pai e a morte que 
recebo 

duel et son mautelant et 
de son pere qui fm's s'en 
estoit et de la mort que il 
avoit recheüe 

maltallent de son pere 
qui fouy s'en estoit et de 
la mort qu'il actendoit 

À semelhança do caso anterior, podemos aqui individualizar duas redacçôes, pois o que 
está em questào nào sào leituras distintas, mas desigualdades redaccionais. Ou seja, todos os 
testemunhos contêm a liçào si dist qui a cestui uendroit il son maltalent, mas a redacçào longa 
(A) adiciona-lhe a sequência de son pere qui fins s'en estoit et de la mort que il avoit recheüe - e 
é por esta versào mais extensa que seguem a ediçào de Paris e o ms. portugués. 

13] 
So R Pa 

(68:1-2) Et 
quant ele se senti 
garie si dist 

( f 23r' ') et quant ele 
[Sarracinte] enti que ele 
estoit garie de ceste 
enfermete si fu mout ìiee 
et dist 

( f 6 6 r ) E, quando 
[Sargocinta] se vio 
tam bem som, disse 

( f 3 2 r ' ) Et quam 
ele se senti ensi 
garie, si dist 

( f 3 1 v ' ) et quant 
elle se sentit bien 
saine si dist 

Este caso pennite organizar très grupos: o primeiro, no quai o ms. de Rennes oferece uma 
inovaçào ao referir-se à enfermete e ao descrever a reacçào de Sargocinta {si fu mout liee); o 
segundo, por onde alinha a estrutura paralela do grupo SoA; o terceiro, formado pelo texto 
portugués, cuja variante bem sam encontra correspondéncia literal na ediçào de Paris. 

14] 
So R A Fa 

(108:19-20) & 
uit vne main tout 
uermeille qui le 
portoit par le 
coûte si estoit 
ausi vermeille 
comme sans 

(f 36r") et uit 
une main 
uermeille qui 
paroit 
descouerte et si 
estoit autresi 
roge come feus 
embrasez 

( f 1 l l v ) e vio Qa 
nuvc vcrmclha e fora 
déla ùa mào, que o 
tinha, e era tam 
branca como a neve. 
E a manga do bra^o 
ata 0 cotovelo, que se 
parecia, era vermelha 
como 0 fogo 

(f 54r") une nue 
vermelle, et hors 
de ehele nue, si 
paroit la mains ki 
le tenoit et si 
estoit toute 
blanche comme 
noif 

(f. 50v'') vne nue et hors dy 
celle nue apparoissoit la 
main qui le tenoit plus 
blanche que noif et la 
manche du bras apparoissoit 
tout contre bas iusques au 
coûte et si estoit le bras aussi 
rouge comme s'il feust 
embrase de feu 

So: main uermeille coûte vermeille sans 
R: main uermeille - roge feus 
P: nuve, mào branca neve manga, brago, cotovelo vermelha fogo 
Pa: nue, main blanche noif manche, bras, coûte rouge feu 
A: mie vermelle, mains blanche nois - blanche noif 

Este caso nào é indicativo de var iafào redaccional porque, nào existindo coincidéncias 
entre RSoA, nào é possivel distribuir os testemunhos por redacfòes. O que salta à vista é, no 
entanto, a perfeita simetría do texto portugués e da edi fào de París num exemplo substancial e, 
ao mesmo tempo, tao propicio à confusào entre cores, àquilo a que estas se referem e, por fim, a 
extensSes metonimicas (o cotovelo por manga e brago). 

Em resumo, já nao é uma novidade afirmar que os mss. de Rennes e de Lisboa nào se 
encontrara tao próximos quanto se pensava - facto corroborado em larga escala quando 
confrontados com outras versòes. O que se reconhece, agora, é a acentuada associapào entre a 
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versào portuguesa e a ediçào de Paris, especialmente porque se está a falar de dois textos tao 
distantes entre si. Ora esta associaçâo traduz-se em très comportamentos: 

1 - os dois textos começam pelo incipit da redacçào breve: 
P: (f. 2r) Aquele que se tem e nomea por menor e por mais picador, em 
começo desta historia, encomendo saude a todos aqueles 

Pa: (f. Ira) Celluy qui se tient et iuge estre en son cuer le moindre et le 
plus petit et est le plus grant pecheur de tous mande salut au 
commencement de ceste haulte Hystoire a tous ceulx 

2 - optam unanimernente pela mesma redacçào (1 e 2) - e jà nào é a primeira vez que estes textos 
manifestam este comportamento redaccional; ' 
3 - registam liçôes separativas que Ihes sào exclusivas (3 e 4) - e uma outra liçào separativa já 
fora assinalada por I. Castro (Castro 1988: 203). 

Trata-se, assim, de material que leva a postular um sub-arquétipo da tradiçào francesa 
comum aos dois textos. A confirmar ou nao esta observaçào, penso que há razôes mais do que 
satisfatórias para proceder a um cotejo sistemático entre as duas versôes, operaçào que trará 
resultados mais consistentes, quanto ao lugar do Livra de Jasé de Arimateia na tradiçào francesa. 
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